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O REPUBLICANO
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E presiso dizer ao povo (piem elles São. Tudo pela-itapu1.!ira e pela Pátria!
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\ unca me prcoçcuparam nem os docstps dos maldizem

les nem os applausos das multidões; firme nas minhas ide-

as c seguindo a rota que tracei, só tinha em mente o meu ol>-

jectivo-Veneer e dizer aos meus eonsi<ladãós:-«Aqui ten-

dos a Republica immaculada e forte, luçtou e Venceu, falta-

va lhe o baptismo de sangue, e acaba de recebel-o na pia do

heroísmo e das grandes abnegaçõc?; estou contente, posso

descançar; não durmirei porem, no momento em que sejam

precisos os meus serviços,ve'.ar^i a ser o que tenho sido ale

lioie : - defensor acerrimo das garantias e da individualida-

de tia nossa Pátria.»

Fi.oma*o PELVOTO

( Carta- 3) de Ahril de 1891. ,
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republicanos!!!
^ii^títótilE^^l tóíiemk o, leitores da «•

á£$.l^üààTOW^éi nao tuacao em que colloca rama nos-

^Sdeiv^ue seus altivos sa querida lAepubbca, rellicta.it

qUe no3 lemorao:^u, r~T P^iau^'ios de guerra, guar- bemiiaphase porque ellapaâ ou,
cta fraticida emprehendula e buos 

^^g0^ d<Tsuas lembrem-se (Vaque les mouien 
;,

contra a Republica, pelos monar-lAg »J||f§|^& 
lufecciouados por de duvidas e app.rehe^VR™

chistas e discolos de nossa 50Cie-l|^»M0^J t h dores fujr,es, vam as vistas para as dilficta
dade em cuja frente achavam-seje^.^rua represeu- des financeiras que nos a^obe.i^
:!faveutureíros si.veçarngtos, l** »dos pottod 

^ e„ 1 e,_ *„„ sm,,

13 DE MARÇO
Não podíamos deixar passar em

silencio esta data memorável,
que no3 lembra o termo final..da
íucta fraticida emprehendula

^aidanuai com excepcão nuca
da gama e o caudilho oriental ^"^J p3rtugal-escor a
gumercindo saraiba nacões-que acolheu-os em

Dois annos são decorrido, q le 
^ 

X1 
ínuU(lo^ chavecos

na altiva Bahia de G^^nabar^ sem,rmm (le toda a eSpe
foi dado aos nossos compatriotas» :Al™* , _ \Wai .7.
e ao mundo extrangeiro, teste-
muuhar uma das scenas que .ia-
mais presenciámos nas diversas
phases políticas porque tem pas-
sadÒ o nosso paiz. ;

[nós vimos no dia 13 de Março
de1S04, serem resgatadas todas
as o frontas, impunemente lei-
tas até então em face da líepubli-
ca, pelos covardes mim gos, que
na hora solemne cio combate lea

custodio iosà_de™^

p ragibes. os adeptos de salda-
nha da gama e gumercndo sa-
raiva e finalmente os que vota-
ram nelles para presidentes da
Republica, exhaltaram-ihes as
qual.dades,e ainda hoje envoltos
uas dobras rotas e sebileras da
bandeira de um partido inaraga-
tho, disfarçado com opmopozo ti-
tiilp de -democrático lederal—
transcrevem arf gos lauda to nos
do trabnlor ruy barbosa, arrau-
iam vctorias alcançadas pelos
marujos rebeldes e lorpuu as
maiores c-ilumnias contra no-
meus circuinspctos e credores de
toda a estuna popular, so porque
tiveram bastante civismo em
não acompanhai -os!

Desbria los (pie são, estes ma-
ràgathos ainda teem coragem de
virem escrever na imprensa as
maiores infâmias, inculcaudo-se
órgãos da opinião publicai!

Mas, ficai mansos republicano
phobos! Acalmai a vossa luria ro-
drigòtos e renunciado res de re-

KiurewHiw «i«v^ ^....v,. -.-.-.. . chefes pretendiam, auxiliai uuncias!
sim os lacaios da fanática isabeL «XX • 

diplomacia ptrángeira, Nãoabstante ter desapparecido
1 » eao primeiro tiro da esqua- tt0* ln'Uh _K. ü . ..í.r. u i.v- "¦¦ «—!¦•¦-

cie, causados ao pa /. que lhe, loi
berço, esses indignos brasileiros,
no deli no da raiva e do despeito,
calcaram ainda com os pes, as
trá dicções gloriosas da Mai l a-
tria e em seguida adandõnaram
nos hosp taes de sangue, os com
panheiros da lucta inglória sem
ao menos enviar-lhes um adeuo
de conforto !

Mas não se podia esperar outra
de
ai
i-

na hora solemne do combate leal, ,. ; 
d'dctuelies que, ma's

não tiveram uma,.pequena pa - 
^* 

lyhl 
viain demonstrado fn

cella de brio, para lhes tazec P^W»^fa^è patriotismo e bi,
sar nas veias o sangue rubro de 

Jj^9^;brasileiros , I De tu lo lançaram mao os cies na,
Klles o"p- p.sereviam por toda1 "- '¦•
„nes que escreviam poi tarados :

parte:Vencevou-morre^ludopela [ ^Q mff
pátria e outras palavras tao no- i a;ò còra
brés e ellevadas como estas, nao
deviam fugir nunca, porque quem
è brasileiro e veste uma tarda
temo dever de honral-a, mesmo
com o sacrifício da vida.

. furados soldados sebastianistas,
ames se houveram, que

não oóraram em firmar allianoas
com extraugeiros mercenários,
dos aocommando ein chele de
saldanha da gama,gumerciudo e
silveira martins:

iu u .-.cv I oneranlddecommum accordo,
Entretanto não procederam as ^V° : .. ....,: :i-:„

UUS jiciu v»f.»«. o
).",c»u i,i,"ivj"" -Ti~ ~" \i rom ex.cepcão da Alleman.lia e h*
dra legal, elles, os dominadores ^^^hfdos,restaurar o throuo
do Oceano, como proclamavam eitaudo.se também do con-
nos seus quixotescos maniiesip^, cai.s0 de suppostos republicanos
foram mendigar nos vas>s <ie 

0pp03iÇaò ao governo iiiaugu-
guerra extraugeiros, uni abrigo ra(l,)1íf.2:} (\e novembro, os quaes
onde pudessem se esconder. do mãos dadas com a revolta

Mas foi cativa a resp^ atavam 
pela impr.

que t veram, pois a A lemanmj^ ardilosos argumentos a$
resultando d'estaun'áoh.ybnda, -<u oiu . . n. ,.
s^r o lar da família bras-leira pro
lanado freqüentemente por mal-
tas de bandidos e assalariados

Iniciada com o hyppocnta pre
texto de restaurar a Constitui-
cão, a revolta negra de G de se-
tembro não tardou em degene-
rar-se no mais formidável ataque
que tem so'.frido a;s instituições
republicanas.

Assim é que.os grupos revolu-
cionanosdo V?io Grande do sul

niiu*u3ií«"»u «-- — ii ...
d'eutre os vivos aquelle br asilei
ro valente e g.enero.so que se cba
mou Floriano Peixoto, sua memo-
ria será eternamente coberta d?
bênçãos pelo povo e os seus actos
eoVseus exemplos, continuarão

com a ro-vji.ü» a ser seguidos pela mocidade
tentavam pela imprensa, intri- mvda á pbalange de republica-
«.•ar com ardilosos argumentos a$ U)s sinceros e abnegados, _que
forcas arma das do pai/., fieis aiu em tomo de seu vulto SÉ.^:W^
da aoiuramento prestado sobre u-puparain-seemb de setemino
a bandeira, queèo symbolo da Jaií^sàl vara Republica que pro-
honra na c onal! Ixainámos a 15 

^|moveinbro^V l bomdi/ermos maisuma vez SU, restauramOb a lá (le novein

piV-^WSi e5%eçamoH ln-o de »l e *gWf™l^*
--1-. annos: ape- sempre a 1.3 de março ue •'».

como deccorrer doí.
y.ar de serem tão conhecidos os .
intuitos dos revoltosos, apezar j
do manifesto publicado por salda
nha da gama e subsequente fu-
são aos grupos gasparistas, ;'un-

Sai.v

1'irniapifK ilO ÍÍ10 i luuc iiw ou.i o»" -—•. o -.-.i -.<-¦ - .

se uniram ao da esquadra revolto' da assim continuavam sob sua,

Marechal 1i|,; Vumol

l-uRTAi.ra\, Março [3 de [S9o

Al.vrs PA IfONSK y.\
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Troai de Março
(Recitada diante uma

passeiata)
Soam no intimo as notas
De fraternal união,

. ; Das harmonias—gaivotas
Ouc as almas beijando vao...

Desse beijo e desse abraço
Rebenta amigável traço
Pelos papamos azues
Da historiado ethereachamma
Onde um poema se inflam ma,
Onde se canta uma luz !

t a nota que hoje se vibra
3Nos harpejos fraternaes
Tocando d'alma na fibra
São astros que luzen mais !. .
I*o vasta espaço da historia,
Seguindo a trajectoria
Das grandes constellaçòes.
Ksses dias são centelhas
Deencontroastestas verme lha
Das grandes revoluções!
Unamos nos nossas almas
>esse abraço fraternal,
oue arranca giorias e palmasDo theatro universal...
Moços-unidos no abraço,
Deitados num só regaeo..
Sentindo o mesmo calor
Dizei, murmurai ao mundo:
Por este dia fecundo
Nasceram palmas de amor!

Ceara—-13—•'{— 9o.
Francisco B. dc Menezes.
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